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Holografia de artista deve lotar estádio
Renato Russo Sinfônico, no Mané Garrincha, em Brasília, estima atrair 50 mil com Ivete, Zélia Duncan e convidados

INÊS CORREA/DIVULGAÇÃO

Chão, o espaço
em que o corpo
habita e cria

Espaço é o tema de
Deslugares, de Helena
Bastos e Raul Rachou,
que celebra os 20 anos
da cia. Musicanoar
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MEDIA PARTNER:

Russo. Cantor
revive em
holograma
inédito no País

Deslugares.
“Um solo
que não é
neutro”

Helena Katz
ESPECIAL PARA O ESTADO

Foi em 2001, depois de Cães,
que a parceria de Helena Bastos
e Raul Rachou se estreitou. A
companhia, que havia sido fun-
dada com o nome de Musica-
noar, veio chamando a atenção
para a relação música/dança na
cena contemporânea e, pouco
a pouco, foi desenhando o seu
perfil na pesquisa: o de dar cor-
po para conceitos, o de trans-
formar questões teóricas em
proposições artísticas. Desluga-
res, o espetáculo com o qual ce-
lebra seus 20 anos, a 11.ª produ-
ção, segue nessa direção e faz
do espaço o seu assunto.

Ao fundo, um amontoado de
bastões vermelhos de diferen-
tes tamanhos começam a ser re-
colhidos pela dupla, que os vai
assentando aqui e ali. O que po-
deria ser somente um desenho
sobre o chão, vai revelando a
sua violência de impor-se como
um novo chão. Os dois intérpre-
tes, a certa altura, deitam-se ao
lado dos bastões, como se fos-
sem apenas mais um. Com esse
gesto, reconfiguram esse outro
chão, que passa a respirar e a ter
volume. Chão-corpo.

Mais adiante, é Rachou quem
vira bastão. Continuando o jo-
go de pega-varetas iniciado
quando Helena Bastos juntava
os bastões e os soltava, Raul se
torna aquela vareta que não po-

de ser mexida porque destrui-
ria toda a arquitetura.

A referência visual ao Oskar
Schlemmer da Dança das Vare-
tas (1927) se faz pela imagem do
conjunto de bastões em que
Raul se transforma. Varetas-li-
nhas que querem virar corpo,
corpo que se mimetiza em uma
vareta misturada entre as ou-
tras, chão que subiu para o cor-
po, buscando a vertical – uma
impossibilidade que o faz ser de-
volvido para a horizontal, mas
não para a estabilidade.

Deslugares é um campo de tes-
te para a percepção do chão, es-
se espaço sobre o qual tão pou-
co se problematiza. Ele deixa de
ser aquela folha em branco a ser
povoada pela coreografia para
tecer-se com tropeços, fazendo
de Deslugares aquilo que André
Lepecki chama de “política do
chão” no seu texto Planos de
Composição (2010). Trata-se de
um chão que não é neutro por-
que produz uma dança que
acontece com ele e não nele.
Deixa de ser de decoração e se
torna um chão de arquitetura.

Além de Deslugares, a come-
moração inclui o lançamento de
um livro-caderno com artigos
de professores universitários e a
mostra Rastros Deslugares, com
fotos de Inês Correa, João Cal-
das e Gil Grossi e desenhos co-
reográficos de Helena Bastos.

Como sucede com outras es-
treias relevantes, também Des-
lugares, que nasceu de verba pú-
blica do 12.º Programa Munici-
pal de Fomento à Dança, não
tem perspectiva de continuida-
de imediata. Foi apresentado
na Galeria Olido e na Funarte e,
no momento, ainda não tem no-
vas datas na sua agenda.
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Aproximadamente 600 mil pes-
soas já viram Faroeste Caboclo
nos cinemas, mas não é o bas-
tante: começa nessa sexta a ven-
da de ingressos para o show Re-
nato Russo Sinfônico, no dia 29,
em Brasília, a estreia holográfi-
ca do mito do grupo Legião Ur-
bana. Cerca de 50 mil pessoas
deverão lotar o Estádio Mané
Garrincha para presenciarem
uma legião de convidados con-
tracenando com uma figura tec-
nológica produzida em reputa-
do estúdio de Los Angeles.

O show teria sido idealizado
pelo próprio Renato Russo
(1960-1996) e pelo maestro
Silvio Barbato (morto no aci-
dente da Air France, há quatro
anos). Encampada pelo filho
do cantor, Giuliano Manfredi-
ni, a ideia foi retomada e será

apresentada com convidados,
acompanhados da Orquestra
Sinfônica do Teatro Nacional
de Brasília, sob regência de
Claudio Cohen, e por uma ban-
da all stars.

Os convidados confirmados
pela produção do show são: Ive-
te Sangalo, Fernanda Takai,
Jerry Adriani, Jorge du Peixe
(Nação Zumbi), Luiza Possi,
Sandra de Sá, Zélia Duncan, Zizi
Possi, Lobão, Hamilton de Ho-
landa, Ellen Oléria, André Gon-
zales (do grupo Móveis Colo-
niais de Acaju), Alexandre Car-
lo (da banda Natiruts) e a violi-
nista Ann Marie Calhoun (nasci-
da na Virgínia, filha de mãe chi-
nesa e pai norte-americano).

A empresa que produziu o Re-
nato Russo holográfico é a ame-
ricana V Squared Labs, grupo
de ponta em design visual que já
produziu espetáculos de Amon

Tobin, Infected Mushroom, DJ
Skrillex (e sua Mothership
Tour) e festivais como Coachel-
la e o Magnetic de Atlanta. Se-
gundo a Assessoria de Impren-
sa do Legião Urbana, a tecnolo-
gia que dará nova vida a Renato
será inédita no Brasil.

O arranjador dos números
musicais é Arthur Verocai (com-
positor, arranjador e músico
que ajudou a catapultar boa par-
te da nata da MPB na década de
1960). Verocai trabalhou como
arranjador de shows de artistas
como Ivan Lins, Jorge Ben Jor,
Elizeth Cardoso, Gal Costa e
Erasmo Carlos. Foi diretor mu-
sical e arranjador da TV Globo,
em programas como Chico City
e A Grande Família.

A produção musical do espe-
táculo é de Rafael Ramos e An-
drey Hermuche é responsável
pela cenografia e projeções. Se-

rá um show único, somente em
Brasília, e os ingressos come-
çam a ser vendidos a partir des-
ta sexta-feira, dia 7 de junho, na
Bilheteria Digital (http://www.
bilheteriadigital.com). O preço
mais barato é R$ 50 (meia-entra-
da para a arquibancada).

O show continua a programa-
ção que celebra os 30 anos da-
quela que foi (e continua sen-
do) uma das mais bem-sucedi-
das bandas do País. Em 14 anos
de atividade, vendeu mais de 25
milhões de discos. Em 2012, um
Tributo à Legião Urbana, com o
ator Wagner Moura nos vocais
no lugar de Renato Russo (e os
dois remanescentes da banda,
Dado Villa-Lobos e Marcelo
Bonfá, na guitarra e bateria),
reuniu 7 mil pessoas no Espaço
das Américas, em São Paulo. A
ideia não teve o apoio do herdei-
ro de Renato Russo.
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